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Resumo
O presente trabalho teve por objetivo avaliar a produtividade de alho porró, conduzidas com diferentes espaçamentos entre plantas e entre linhas. O experimento foi conduzido na estação experimental da UNIOESTE em Marechal Cândido Rondon no período de Agosto de 2015 a Janeiro de 2016, instalado em delineamento de blocos com quatro repetições sendo conduzido com oito espaçamentos: 0,50 x 0,25 m; 0,50 x 0,20 m; 0,50 x 0,15 m; 0,50 x 0,10 m; 0,40 x 0,15 m; 0,40 x 0,10 m; 0,30 x 0,20 m; 0,30 x 0,15 m. A colheita foi realizada aos 107 dias após o transplantio avaliou-se diâmetro do pseudocaule, altura do pseudocaule, massa foliar da parte aérea e a produtividade. Dentre os espaçamentos avaliados apenas a massa seca da parte aérea não teve diferença significativa, porém nenhum dos tratamentos adotados foi superior em todas as características.
Introdução
O alho-porró (Allium ampeloprasum grupo porrum) pertence à família Aliaceae, um grupo de grande importância econômica, pois além desta espécie estão presentes a cultura da cebola e outras variedades de alho (Prato, 2013). Conhecido também por alho-macho, alho francês ou alho-porró, tem sabor considerado por muitos mais apreciável por ser delicado e suavemente adocicado (Fao,1997 apud Pak et al, 2014).

Planta herbácea apresenta uma estrutura alongada e branca que lembra as culturas do alho e da cebola. Forma um pseudocaule branco comumente chamado de talo que pode alcançar de 10 a 20 cm de comprimento e até 6 cm de diâmetro sendo a parte mais usualmente utilizada como alimento. Apresenta também folhas esverdeadas, longas e estreitas (cerca de 40-50 cm), que também podem ser consumidas (Rocha, 2013).

Pouco se conhece sobre o crescimento e desenvolvimento do alho-porró, no entanto sabe-se que o desenvolvimento vegetativo de uma planta varia em função das características intrínsecas de cada espécie ou cultivar, das condições meteorológicas de cada safra e do ambiente de cultivo, bem como das práticas agrícolas adotadas. 

O resultado de uma produção é influenciado pelo manejo de plantas utilizado, que pode promover aumento nos rendimentos aos diferentes sistemas de produção. Dentre as condições que o produtor pode influenciar está o número de plantas por unidade de área, para isso devem-se buscar as melhores práticas de cultivo, como o uso adequado dos espaçamentos em hortaliças (Lima et al., 2007; Filgueira, 2008).

Sabendo que as plantas podem apresentar uma competição intraespecífica e interespecífica pelos recursos do ambiente, Zanine & Santos (2004) relatam que a competição pode ocorrer em duas dimensões diferentes de cultivo, que correspondem à competição no solo e na parte aérea. 

O intuito de trabalhar com espaçamentos adequados e com relação à distribuição uniforme das plantas na área de cultivo é de que se permita explorar com maior eficiência os elementos disponíveis no ambiente, tais como água, luz e nutrientes (Purqueiro et al., 2007).
Os arranjos espaciais de uma cultura exercem grande influência no desenvolvimento das plantas, como na arquitetura e na produção. Porém o aumento da população de plantas por unidade de área, nem sempre obtém produtos de alto valor comercial (Janick, 1986). O espaçamento pode afetar significativamente uma cultura alterando a sua arquitetura, o seu peso e sua qualidade. Considerando que o ambiente de cultivo pode influenciar nas características produtivas de uma cultura, este trabalho teve como objetivo avaliar a produção de alho-porró, conduzidas com diferentes espaçamentos entre plantas e entre linhas. 

Material e Métodos

O experimento foi conduzido a campo, na estação experimental da UNIOESTE em Marechal Cândido Rondon no período de Agosto de 2015 a Janeiro de 2016. 
O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro repetições e oito espaçamentos entre plantas e entre linhas. A unidade experimental era composta por 18 plantas por parcela. Foi conduzido com oito espaçamentos: 1) 0,50 x 0,15 m; 2) 0,50 x 0,20 m; 3) 0,50 x 0,25 m; 4) 0,50 x 0,10 m; 5) 0,40 x 0,15 m; 6) 0,40 x 0,10 m; 7) 0,30 x 0,20 m; 8) 0,30 x 0,15 m.
As mudas foram produzidas em bandejas de 200 células contendo substrato comercial, sendo estas mantidas em casa de vegetação até o momento do transplante, que ocorreu 63 dias após o plantio.

A adubação realizada foi de acordo com análise solo e com as recomendações de Trani et al. (1997). A irrigação foi realizada por aspersão. Os demais tratos culturais foram realizados conforme a necessidade da cultura.

A colheita foi realizada 107 dias após o transplante, sendo avaliando o Quando as plantas chegaram ao seu máximo desenvolvimento vegetativo, avaliou-se altura e diâmetro do pseudocaule, massa foliar da parte aérea e a produtividade.
Os dados foram submetido ao teste de normalidade, à análise de variância e às médias comparadas pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05), utilizando-se o programa estatístico SISVAR 5.3 (Ferreira, 2011).
Resultados e Discussão

 Dentre as características que são apresentadas nas tabelas 1, apenas a massa fresca da parte aérea não apresentou diferença estatística. Para o DPC, o espaçamento 0,50 x 0,15 obteve um maior diâmetro do pseudocaule que o espaçamento 0,40 x 0,15 e 0,30 x 0,15 XX, sendo que o pseudocaule é a parte que se consome do alho-porró, isso resulta em talos mais grossos, e que os consumidores procuram mais.

Quanto a APC, o espaçamento 0,40 x 0,15foi superior ao 0,50 x 0,20 e 0,30 x 0,15, essa altura sendo maior para o pseudocaule, remete novamente aos consumidores que na hora de comprar preferem os talos maiores. 
A MFPA demostrou que não houve competição intraespecífica, ou seja, as plantas não interferiram no desenvolvimento, isso porque as plantas de alho-poró apresentam poucas folhas sendo mais largas e alongadas que não causaram o sombreamento umas nas outras nos espaçamentos menores.
O espaçamento 0,50 x 0,25 apresentou a menor produtividade em relação aos demais, sendo que este apresenta a menor densidade de plantas. Segundo Favorito et al. (2011), que trabalharam com espaçamentos em manjericão, afirmaram que as menores densidade de plantio, contendo assim um numero maior de plantas por área, mesmo que sofram uma competição, no final são favoráveis a produtividade. 
Tabela 1. Variáveis de Altura do pseudocaule (APC), Diâmetro do pseudocaule (DPC), Massa fresca da parte aérea (MFPA) e Produtividade (PROD) do alho-porró cultivado em diferentes espaçamentos em Marechal Cândido Rondon-PR em 2015.
	Tratamentos
	DPC (cm)
	APC (cm)
	MFPA (g)
	PROD (kg ha-1)

	0,50 x 0,15
	3,66 a
	13,93 ab
	1,26
	102,03 ab

	0,50 x 0,20
	3,22 ab
	11,65 b
	1,30
	97,50 ab

	0,50 x 0,25
	3,10 ab
	14,48 ab
	1,02
	61,14 b

	0,50 x 0,10
	2,95 ab
	15,9 ab
	1,05
	157,60 ab

	0,40 x 0,15
	3,17 ab
	17,45 a
	1,21
	150,79 ab

	0,40 x 0,10
	2,44 b
	12,90 ab
	0,93
	175,25 a

	0,30 x 0,20
	2,71 ab
	13,38 ab
	1,07
	133,38 ab

	0,30 x 0,15
	2,36 b
	12,21 b
	1,10
	183,72 a

	CV (%)
	15,41
	15,24
	24,10
	31,40


*Médias com letras minúsculas iguais na coluna não apresentam diferença pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Conclusões
Para as características do alho-porró avaliadas, não houve um tratamento que se sobressaísse, porém se levarmos estes dados a um produtor ele escolheria plantar o que lhe dará mais lucro, já se levássemos para os consumidores eles escolheriam aqueles pseudocaules maiores, mais grossos, sendo que os que tiveram maior produtividade não foram os mesmos que tiveram maior altura e diâmetro do pseudocaule,. 
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